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1. REDES INTERIORES DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA EM AÇO INOXIDÁVEL OU 
FERRO GALVANIZADO 

1.1. Os materiais obedecerão às normas indicadas na presente especificação ou equivalentes. 

1.2. As redes de distribuição de água a executar de acordo com o indicado no projeto deverão obedecer 
ao fixado no “Regulamento geral dos sistemas públicos e prediais de distribuição de água e drenagem 
de águas residuais”, aprovado pelo Decreto regulamentar nº 23/95 de 23 de agosto. 

1.3. O empreiteiro só poderá iniciar o seu assentamento, depois do traçado ter sido aprovado. 

1.4. Todas as tubagens e acessórios das redes tais como torneiras de suspensão, de descarga, de 
seccionamento e de serviços serão assentes exatamente de acordo com o fixado no traçado aprovado. 

1.5. A natureza e diâmetros das diferentes tubagens a empregar serão as indicados no projeto, 
empregando-se aço inoxidável quando nada indicado em contrário. 

1.6. Os acessórios das redes serão do tipo e calibre fixados no projeto. 

1.7. Antes do seu assentamento, o empreiteiro, deverá submeter à aprovação da fiscalização um mostruário 
de todos os acessórios que pretender montar, e que, uma vez aprovados, servirão de padrão até ao 
final das obras. 

1.8. As tubagens de pequeno calibre serão interiores e metidas em roços abertos nas paredes. 

1.9. As tubagens interiores que por motivos construtivos ou por existência de tetos falsos, tiverem que ser 
assentes exteriormente às paredes, serão fixadas por braçadeiras cromadas, com as suas abas 
aparafusadas a tacos de madeira pintados sustentados no interior da parede com argamassa hidráulica 
de cimento ou por outro processo. 

1.10. Nas tubagens embebidas deve procurar-se que nenhuma junta fique na espessura da alvenaria. As 
travessias de paredes e pavimentos devem fazer-se por intermédio de mangas em tubos de PVC que 
ultrapassem os elementos atravessados de um mínimo de 0.01 m. 
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1.11. A rede de distribuição de água, uma vez concluída, será submetida aos ensaios fixados no “Regulamento 
geral dos sistemas públicos e prediais de distribuição de água e drenagem de águas residuais”. 

1.12. Os tubos e acessórios que então se fraturarem ou não forem estanques serão substituídos, e rejeitadas 
todas as juntas que deixarem passar água. 

1.13. De acordo com o preceituado no “Regulamento geral dos sistemas públicos e prediais de distribuição 
de água e drenagem de águas residuais” os roços e furos em paredes, pavimentos e tetos, não poderão 
ser tapados, sem que a rede tenha sido inspecionada, ensaiada com bons resultados e aprovada  pela 
fiscalização. 

1.14. Salvo indicação expressa em contrário competirá também ao empreiteiro a abertura de todos os roços 
e furos nas paredes, pavimentos e tetos necessários para o assentamento e passagem das diferentes 
tubagens, e o seu fechamento com o acabamento dos paramentos que deverão ficar com as mesmas 
características e aspeto que tinham anteriormente, e ainda a instalação e ligação de todos os utensílios, 
tais como torneiras de suspensão, bocas de incêndio, etc., que sejam exigidas por lei ou regulamentos. 

1.15. As torneiras de suspensão, quando no exterior, ficarão em caixas de tijolo com tampas de betão 
armado ou metálicas embebidas nos pavimentos, conforme indicado pela fiscalização. 

1.16. Todos os trabalhos de tapamento e abertura de roços, serão submetidos à aprovação da fiscalização, 
sendo da responsabilidade do empreiteiro quaisquer danos ocasionados pela sua execução. 

1.17. As tubagens das redes de água quente incluindo o retorno serão isoladas de modo a garantir um 
rendimento nas perdas inferior a 5%. 

1.18. O material de isolamento utilizado será do tipo indicado nas peças desenhadas ou equivalente, 
preferencialmente em borracha sintética. 

1.19. Todas as redes à vista serão pintadas com as cores constantes das Normas Portuguesas, 
nomeadamente a NP 182, ou equivalente europeia ou internacional, aplicáveis com setas indicadas no 
sentido dos fluxos. 
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